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FESTA DAS NAÇÕES
A família Valério – Antonio,

Maria Luiza, Leandro e Vanes-
sa –, proprietária da Embraplan,
comemora o sucesso do plano em
colocar um apartamento para
sorteio entre os colaboradores
das entidades que fazem traba-
lho de filantropia na Festa das
Nações. O vereador Lair Braga,
feliz, entra na comemoração,
pois foi dele essa ideia que re-
sultará em recursos para as en-
tidades. Luiz Carlos Furtuoso,
presidente da Acipi, foi o que
comprou o primeiro talão. Ago-
ra, a sorte está lançada e o im-
portante é a venda dos núme-
ros: R$ 30,00 a cada dois, sen-
do que R$ 25,00 ficarão para a
entidade filantrópica vendedora.

ESCOLA INTEGRAL
O deputado Roberto Morais

comemora a conquista para a
Diretoria de Ensino de Piraci-
caba, que ganhou 14 novas es-
colas de período integral. Des-
tacando o trabalho do dirigente
regional de Ensino, Fábio Ne-
greiros, o deputado diz que as
unidades são em Recreio, Águas
de São Pedro e que Piracicaba é
a que mais tem escolas em perí-
odo integral no Estado. Em Pi-
racicaba, as novas escolas são:
Hélio Penteado de Castro, Luci-
ano Guidotti, Augusto Saes, Di-
onetti Callegaro Miori, Felipe
Cardoso, Getro Vaz de Toledo,
João Alves de Almeida, João
Chiarini, João Guidotti, Olivia
Bianco, Samuel de Castro Neves.

Eleitorado piracicabano é
majoritariamente feminino
Dados divulgados pelo TSE indicam também, em Piracicaba, perfil superior de
eleitores solteiros (159.635) em relação ao número de eleitores casados (109.025)

As mulheres são a maioria dos eleitores, com 52,6% (152.956)

Davi Negri

Um eleitorado maduro, de
escolaridade média e majoritaria-
mente feminino, este é o perfil do
eleitorado piracicabano, segundo
dados divulgados pelo TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral). Nas elei-
ções municipais deste ano, 290.998
eleitores estão aptos a votar para
prefeito e vereador em Piracicaba.
A variação do eleitorado piracica-
bano, em comparação às eleições
municipais de 2016, está próxima
aos indicadores nacionais. Em
2016, 283.814 eleitores estavam
aptos a votar, e em 2020, são
290.998 eleitores. Uma evolução
de 2,53%. De acordo com o cien-
tista político Jefferson Oliveira
Goulart, esse acréscimo de eleito-
res em Piracicaba reflete provavel-
mente no ingresso de uma cama-
da de eleitores jovens entre 16 e 18
anos, que se tornaram aptos a vo-
tar, e de pessoas que fizeram a
transferência do título de eleitor.
As mulheres são a maioria dos elei-
tores da cidade e esse índice tam-
bém acompanha os indicadores
nacionais, com 52,6% (152.956) de
eleitoras em Piracicaba e 52,5% no
Brasil. Jefferson Goulart analisa
que o fato de as mulheres serem a
maioria na sociedade e no eleito-
rado produz mudanças em termos
sociais, comportamentais e insti-
tucionais. “Do ponto de vista de-
mográfico e do ponto de vista nu-

mérico, a presença majoritária das
mulheres também implica um tipo
de sensibilidade, um tipo de olhar
e um tipo de escolha sobre os elei-
tores que passa a ter mais impor-
tância porque o olhar feminino tem
a sua especificidade de gênero”,
afirma. Para o cientista político,
um eleitorado majoritariamente
feminino é um critério importan-
te na hora em que os cidadãos
vão escolher os seus candidatos.

NOME SOCIAL - Em 2018,
o TSE publicou a Portaria Conjun-
ta nº 1, de 17 de abril de 2018, que
regulamenta a inclusão do nome
social no cadastro eleitoral. A por-
taria define nome social como “a
designação pela qual a pessoa tra-
vesti ou transexual se identifica e
é socialmente reconhecida e não
se confunde com apelidos”. Ber-
nardo Valentin é um homem trans
e em 2018 votou com nome social.
Na hora de votar, ele apresentou o
documento original com o nome
que constava em sua certidão de
nascimento e o título de eleitor com
seu nome social. Bernardo conta
que quando apresentou os docu-
mentos com nomes diferentes, foi
tido como falsidade ideológica em
um primeiro momento, e só de-
pois, a mesária verificou no siste-
ma que constava os dois nomes:
o social e o do registro. “Ela per-
cebeu então que não era um do-

cumento falso, nem um e nem
outro, mas teve esse choque de
informação na hora”, disse. Nas
eleições municipais de 2020, Ber-
nardo vai votar com um novo títu-
lo de eleitor porque ele alterou seu
nome na certidão de nascimento.

FAIXA ETÁRIA - A maior
parte do eleitorado piracicabano se
concentra na faixa etária entre 30
e 49 anos. De acordo com Jeffer-
son Goulart, é importante obser-
var que a longevidade dos brasi-
leiros aumentou, fazendo com que
o perfil da população também
mudasse. “As pessoas se casam
menos e têm menos filhos hoje do
que há 20, 30 anos atrás, isso se
reflete nesse desenho da nossa pi-
râmide da faixa etária”, afirmou.
As estatísticas eleitorais indicam
que a quantidade de eleitores sol-
teiros (159.635) é “expressivamen-
te” maior que o número de eleito-
res casados (109.025). Em termos
percentuais, os solteiros corres-
pondem a 54,9% do eleitorado pi-
racicabano e os casados a 37,5%.
“Hoje nós temos o número de sol-
teiros expressivamente maior que
o número de casados e eu diria que
a tendência é ter um aumento des-
sa desproporção, mesmo porque as
formas de convivência matrimoni-
al hoje são mais flexíveis, muito
mais no âmbito civil do que no re-
ligioso”, analisa Jefferson Goulart.

recebe reclamações de locais de
votação com escadas. “Um dos
maiores problemas de acessibili-
dade é a da escada, depois do de-
ficiente auditivo que não tem me-
sário para atender o que ele ne-
cessita, e depois do deficiente vi-
sual que não tem acessibilidade
da urna”, reclama. No entanto,
o coordenador do Comdef reco-
nhece os esforços do TSE para
garantir acessibilidade para as
pessoas com deficiência. “A gente
percebe que há uma evolução nas
zonas eleitorais, de uns anos para
cá a gente não tem tido tantas re-
clamações, tantos problemas,
são problemas pontuais”, disse.

Com o objetivo de fazer com
que os cidadãos exerçam a demo-
cracia de forma consciente, a Aci-
pi (Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba), Coplacana (Co-
operativa dos Plantadores de
Cana), Sincop (Sindicato dos Con-
tabilistas) e Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas, de Material Elétrico, Eletrôni-
co, Siderúrgicas, Fundições e Si-
milares) se uniram para estimular
o voto nestas eleições municipais de
2020. O evento de lançamento da
Campanha será hoje (6), às 14h, na
sede do Simespi, à rua Samuel Ne-
ves, 1.601, no Bairro dos Alemães.

CAPELA SANTA TEREZA
DE CALCUTÁ — Feira da
Economia neste sábado
(7), das 8 às 12h, para an-
gariar fundos para as ações
sociais da capela. Roupas,
calçados, utensílios em
geral, produtos seminovos,
com preços super especi-
ais: rua Frei Jacinto, 95,
atrás da garagem da CPFL,
no bairro Higienópolis. In-
formações: 3402-3248.

Entidades
lançam
Campanha
Voto Consciente

Sub-20 do XV enfrenta o Guarani pelo Campeonato Paulista, hoje
Após um início com duas vi-

tórias no Campeonato Paulista, a
equipe Sub-20 do XV de Piracica-
ba se prepara visando o duelo com
o Guarani, marcado para as 15h
de hoje, no Estádio Municipal Ba-
rão da Serra Negra, que se segue
sem a presença de público, por con-
ta da pandemia de Covid-19. Os
triunfos por 2 a 1 sobre o Elosport,
em Capão Bonito, e por 4 a 1 em
cima do Vocem, em Piracicaba,
deixaram o Nhô Quim na lideran-
ça isolada do grupo 2. O alvinegro
piracicabano tem dois pontos de
vantagem em relação ao segundo
colocado, que é justamente o time
de Campinas. O Elosport soma um
ponto, enquanto o Vocem ainda
não pontuou na competição. “Nos-
sos últimos resultados foram im-
portantíssimos. Fizemos dois bons
jogos. A diferença da nossa estreia

para a partida anterior é que con-
seguimos finalizar melhor, além do
gramado do Barão ter colabora-
do”, disse o técnico quinzista De-
nis Augusto. O treinador lembra
da tradição que envolve o confron-
to, que vale não “somente” a ma-
nutenção no topo da tabela de clas-
sificação, como um grande passo
para a classificação. “É um clássi-
co. Temos informações da equipe
deles, assim como eles têm da nos-
sa. Sabemos das dificuldades que
iremos encontrar e temos que es-
tar 100% ligados, como foi na úl-
tima rodada. Precisamos manter
o mesmo ímpeto e não desperdi-
çar as oportunidades que tiver-
mos”, comentou Denis. Iniciado há
duas semanas, o Campeonato Pau-
lista Sub-20 deste ano se encerra-
rá no dia 26 de dezembro. A pri-
meira fase conta com 24 partici-

O alvinegro tem dois pontos de vantagem em relação ao adversário

Divulgação

SEÇÕES ESPECIAIS - Em
Piracicaba, 2.308 eleitores com
deficiência irão votar em seções
especiais, espaços adaptados pela
Justiça Eleitoral para oferecer aces-
sibilidade no momento do voto.
Dados fornecidos pelo site do TSE,
apontam que dos 137 locais de vo-
tação, oito deles não possuem se-
ções especiais. De acordo com
Wander Viana Santos, coordena-
dor do Comdef (Conselho Munici-
pal de Proteção, Direitos e Desen-
volvimento da Pessoa com Defici-
ência de Piracicaba), não tem como
o órgão ir em todas as escolas onde
há votação verificar se há acessi-
bilidade. Ele relata que o Comdef

pantes, divididos igualmente em
seis chaves, e embates, dentro
dos próprios grupos, em turno e
returno. Os dois melhores de
cada chave e os quatro melhores

terceiros colocados avançam
para as oitavas de final, que será
disputada em jogo único, assim
como as quartas, as semis e a
grande final do torneio estadual.
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Vacina não tem nacionalidade
Fernando José da Costa

Em 19/10/20 os brasileiros re-
 ceberam a feliz notícia que o
 Ministério da Saúde enca-

minhou ofício ao Instituto Butan-
tan confirmando a intenção do
Governo Federal de comprar 46
milhões de vacinas Coronavac, de-
senvolvida pela farmacêutica chi-
nesa Biotech, em parceria com o
Instituto Butantan, pelo preço de
US$ 10,30 por dose, apenas limi-
tando a compra à aprovação da
Anvisa. Referida compra foi reite-
rada pelo Ministro da Saúde
Eduardo Pazuello, em reunião
realizada em 20/10/20, com 24
Governadores e Secretários Es-
taduais da saúde. Em entrevista
à mídia o ministro disse que a
vacina do Butantan é brasileira
e seu registro vem pela Anvisa
brasileira e não chinesa, dando
mais segurança e margem de
manobra. Disse ainda que a va-
cina deverá ficar pronta para dis-
tribuição pelo SUS um mês antes
da vacina de Oxford, bem como
que o Instituto Butantan seria
responsável por 75% das vacinas
compradas pelo SUS. Na mesma
reunião com os governadores o
Ministério da Saúde anunciou a
formalização de um protocolo de
intenções para a referida compra.

Lamentavelmente em 21/10/
20 fomos surpreendidos com a
manifestação do Presidente Bolso-
naro que, após trocar mensagens
com seguidores em redes sociais,
ao se referir à vacina Coronavac
como “a vacina chinesa do João
Doria”,  simplesmente desautori-
zou a decisão do Ministro da Saú-
de, postando em suas redes soci-
ais a seguinte frase: “Para o meu
governo, qualquer vacina, antes de
ser disponibilizada à população,
deverá ser comprovada cientifica-

mente pelo Ministério da Saúde e
certificada pela Anvisa. O povo
brasileiro não será cobaia de nin-
guém. Não se justifica um bilioná-
rio aporte financeiro num medi-
camento que sequer ultrapassou
sua fase de testagem. Diante do
exposto, minha decisão é a de
não adquirir a referida vacina.”

Na mesma linha, em 21/10/
20, seguindo a diretriz de seu Pre-
sidente, surpreendentemente o
próprio Ministério da Saúde vol-
tou atrás da referida compra, in-
formando que “Não houve qual-
quer compromisso com o governo
do Estado de São Paulo ou seu
governador no sentido de aquisi-
ção de vacinas contra convide 19.
[...] Tratou-se de um protocolo de
intenção entre o Ministério da Saú-
de e o Instituto Butantan sem ca-
ráter vinculante, grande parceiro
do Ministério da Saúde na produ-
ção de vacinas para o programa
Nacional das imunizações”. No
mesmo dia o Secretário Executivo
do Ministério da Saúde, Élcio
Franco, disse à TV Brasil que se tra-
tava de uma interpretação equivo-
cada da fala do Ministro da Saúde
e que não há qualquer compromis-
so com o governo do Estado de
São Paulo ou com o governador
João Dória no sentido de aquisi-
ção de vacinas contra a Covid 19.

Feitos estes esclarecimentos,
não é de hoje que o Presidente des-
respeita decisões de seus Ministros,
todavia o que causou perplexida-
de foram os motivos que levaram
Bolsonaro a desautorizar a com-
pra por seu Ministro da Saúde de
46 milhões de doses da vacina cha-
mada Coronavac, que visa com-
bater a maior pandemia que nos-
sa geração viva já enfrentou.

O Presidente justifica que
não irá comprar um medicamen-
to que ainda não ultrapassou a

fase de testagem, que o povo bra-
sileiro não será cobaia, que não
se justifica um aporte bilionário
de um medicamento que sequer
ultrapassou sua fase de testa-
gem, todavia este mesmo Gover-
no Federal anunciou em 8/10/
20 a previsão de compra de 140
milhões de doses de vacinas con-
tra a Covid 19 de outros dois la-
boratórios, AstraZeneca/Oxford,
por 1,9 bilhão de reais, que terá
produção nacional pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (FioCruz) e pelo
consórcio internacional Covax
Facility, pelo valor de 2,5 bilhões
de reais, ambas em fase de pro-
dução e em estágio menos avan-
çado que a vacina Coronavac,
produzida pelo Instituto Butatan.

Portanto, como brasileiro,
faço as seguintes indagações ao
Presidente Jair Bolsonaro: 1) Se
para seu governo qualquer vaci-
na, antes de ser disponibilizada à
população deverá ser comprova-
da cientificamente pelo Ministé-
rio da Saúde e certificada pela An-
visa, por que o Governo comprou
por 4,4 bilhões de reais, 140 mi-
lhões de vacinas da AstraZeneca
e do consórcio Covax Facility ain-
da não aprovadas pela Anvisa?
2) Se o povo brasileiro não será
cobaia de ninguém, e não se jus-
tifica um bilionário aporte finan-
ceiro em um medicamento (Coro-
navac) que sequer ultrapassou
sua fase de testagem, por que o
senhor comprou 140 milhões de
vacinas por 4,4 bilhões de reais,
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A inteligência
repele diplomas

José Renato Nalini

Luiz Gama é personalidade
cujo testemunho é perene ins-
 piração para os jovens que

se consideram desprovidos de
oportunidades de atingir o está-
gio da vida boa. Filho de uma
escrava, Luiza Mahin e de um
rico português, quando tinha dez
anos foi vendido pelo próprio pai.

Já seria motivo suficiente
para sentir-se injustiçado, ressen-
tido, de mal permanente e defini-
tivo com o mundo. Encontrou
dono compassivo e se tornou um
intelectual sem passar pela Acade-
mia. Sua vida foi demonstrar a con-
tradição entre direito e escravidão.

Por não haver passado pela
São Francisco, dizia não possuir
“pergaminhos, porque a inteli-
gência repele diplomas como
Deus repele a escravidão”. Algo
que, dito no século XIX, encon-
tra eco no século XXI, tal o des-
vario em que se encontra imen-
sa parcela da escola formal. Con-
tinua a acreditar que o educan-
do é alguém desprovido de qual-
quer conhecimento e que incum-
be ao mestre, senhor absoluto
da sapiência, transmitir o acer-
vo de que é o detentor exclusivo.

Sem passar pelo bacharelado
em Ciências Jurídicas e Sociais,
Luiz Gama tornou-se um intelec-
tual que enxergava o direito como
ferramenta de redenção do seme-
lhante. Conseguiu libertar milha-
res de cativos. E mergulhou no
jornalismo, tornando-se um ex-
celente divulgador de sua tese.

Parte dos artigos que publi-
cou na imprensa paulistana está
no livro “Lições de Resistência”, de
Ligia Fonseca Ferreira, publicado
pela editora SESC. Ela teve a inspi-
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ração ao passar pela estátua de
Luiz Gama no Largo do Arouche,
espaço onde a Academia Paulista
de Letras tem sua sede desde a
década de cinquenta. E achou que
ele tinha muito o que falar, além
de ser eternizado pela admiração
despertada em seus coetâneos.

Por sinal que o enterro de
Luiz Gama foi uma das mais ex-
pressivas manifestações popula-
res de apreço a alguém que faria
muita falta e de cuja lucidez con-
tinua carente a nacionalidade,
absorta em frivolidades, fake
News, demolição de reputações, si-
multaneamente à deliberada des-
truição da natureza e da negligên-
cia com que trata a educação.

É importante ler os artigos
de Luiz Gama. Sua visão sobre a
época e os descalabros mostra
que há componentes atávicos em
algumas sociedades. Nada que
não possa vir a ser corrigido se
houver consciência e vontade.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente
do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo Jesus morre e ressuscita

Tarcisio Angelo Mascarim

Continuando a ler o livro “Os
20 séculos de caminhada da
 Igreja”, destaco quando Je-

sus é morto e ressuscitado – a
passagem deste artigo. Sugiro aos
nossos leitores a aquisição do li-
vro para entender como foi a ca-
minhada da Igreja e aprender rico
conteúdo a fim de nos salvar.

Vamos ao texto:
“Os escribas e fariseus fize-

ram a cabeça de muitos judeus
para que não vissem em Jesus o
Salvador prometido. A origem
humana de Cristo e sua vida hu-
milde eram incompatíveis com o
tipo de Messias que eles espera-
vam. Os fariseus imaginavam
um Messias nacionalista e glori-
oso, que viesse com poder e ma-
jestade. Não conseguiam acredi-
tar que um Menino nascido
numa gruta e crescido numa car-
pintaria pudesse ser o Salvador.

Por isso, quando Jesus disse
que ele era o Filho de Deus, os fa-
riseus falaram que Cristo estava
blasfemando. Então mandaram
matá-lo. Disseram-lhe os fari-
seus: ‘Não é por causa de nenhu-
ma obra que te condenamos, e, sim,
porque blasfemas. Pois, tu, sendo
homem, te fazes Deus’ (Jo 10,33).

E mataram o Senhor. Mas a
morte e a ressurreição de Cristo
vieram provar que Ele era o Mes-
sias, porque tudo aconteceu con-
forme estava predito. O próprio
Jesus havia profetizado a sua
morte e ressurreição. Ele tinha
dito aos discípulos: ‘Eis que esta-
mos subindo a Jerusalém, e o Fi-
lho do Homem vai ser entregue
aos chefes dos sacerdotes e aos
escribas. Eles o condenarão à
morte e o entregarão aos pagãos
para ser escarnecido, açoitado e
crucificado. Mas ao terceiro dia
ressuscitará’ (Mt 20, 18-19).

Os fariseus sabiam desta pro-
fecia de Jesus. Tanto é que, na
morte de Cristo, foram dizer a Pi-
latos: ‘Senhor, lembramo-nos de
que aquele impostor, quando ain-
da vivia, disse: ‘Depois de três
dias ressuscitarei. Ordena, pois,
que o sepulcro seja guardado com
segurança até o terceiro dia, para
que os discípulos não venham
roubá-lo e depois digam ao povo:
‘Ele ressuscitou’ (Mt 27, 62-66).

Pilatos deu quatro soldados.
Mas, enquanto estes guardavam
o túmulo, Jesus ressuscitou.
Portanto, os próprios guardas
acabaram sendo testemunhas de
que não houve fraude na ressur-
reição do Senhor. Em seguida,
Cristo Ressuscitado apareceu a
seus discípulos e às piedosas mu-
lheres (Jo 20). Isto aconteceu por
volta do ano 30, sendo Tibério
imperador de Roma, e Pôncio Pi-
latos, procurador da Judéia.

JESUS DÁ PODER AOS
APÓSTOLOS – Jesus veio ao
mundo para salvar a humanida-
de toda. Ele queria que a graça
da Salvação chegasse a todos os
povos, de todos os tempos. Por
isso Ele fez a Igreja e passou para

ela a sua missão recebida do Pai.
E prometeu estar com ela até o
fim do mundo. Jesus deu este
mandato após a sua Ressurreição,
de maneira solene e pública, so-
bre um monte que Ele havia indi-
cado aos onze Apóstolos. E o Se-
nhor lhes falou que fazia aquilo
como Messias, isto é, disse que
tinha todo o poder de Deus, na
terra e no céu, e por isso lhe dava
a sua missão. Diz o Evangelho.

 ‘Os onze discípulos foram
para a Galileia, para o monte que
Jesus lhes tinha indicado. E ven-
do-o, o adoraram. Alguns, po-
rém, duvidaram. Aproximou-se
deles Jesus e lhes falou nestes
termos: ‘Todo o poder me foi
dado, no céu e na terra. Ide, por-
tanto, e fazei que todos os povos
se tornem meus discípulos, bati-
zando-os em nome do Pai, do
Filho e do Espírito Santo e ensi-
nando-os a observar tudo quan-
to vos ordenei. E eis que estou
convosco todos os dias, até o fim
dos séculos’ (Mt 28,16-20).

A missão dos apóstolos era a
mesma de Jesus: anunciar o Evan-
gelho, perdoar os pecados, batizar,
abençoar, curar os enfermos, pre-
sidir a Ceia Eucarística, consolar
os tristes, dar o Espírito Santo às
pessoas e conduzir a Igreja.

Jesus quis continuar agin-
do no meio de seu Povo por meio
dos Apóstolos. Quando os en-
viou a pregar a mensagem do
Reino dos céus, o Senhor lhes
disse: ‘Quem vos ouve, a mim
ouve; quem vos rejeita, a mim
rejeita; e quem me rejeita, rejeita
o Pai que me enviou’ (Lc 10,16).

Aos Apóstolos, Jesus deu o
poder de resolverem os proble-
mas dos fiéis e da Igreja como se
Ele mesmo estivesse resolvendo.
Disse-lhes o Senhor: ‘Em verda-
de vos digo: tudo o que ligares
na terra, será ligado no céu, e
tudo o que desligares na terra,
será desligado no céu’ (Mt 18,18).

A PEDRO É DADA A PRI-
MAZIA – Lendo o Novo Testa-
mento, vemos que São Pedro teve
sempre uma liderança sobre os
companheiros. Começa por isto:
quando os evangelistas citam os
nomes dos Apóstolos, ele vem em
primeiro lugar (cf. Mt 10,2; Mc
3,16; Lc 6,14; At 1,13). São Ma-
teus diz de propósito: ‘Eis os no-
mes dos doze Apóstolos, primei-
ro Simão, chamado  Pedro...’

No Evangelho escrito por São
João, vemos que Jesus tinha em
sua mente o nome de Pedro, como
alguém que estava em seus proje-
tos divinos para uma função es-
pecial, já antes de Pedro conhecer
Jesus. Isto aparece no primeiro
encontro que os dois tiveram.
‘Fitando nele o olhar, Jesus lhe
disse: ‘Tu és Simão, o filho de
João, mas irás chamar-se Cefas,
que significa Pedra’ (Jo 1,42b).

Mais tarde, Jesus disse
abertamente a Pedro, diante dos
outros Apóstolos: ‘Tu és Pedro
e sobre esta pedra edificarei a
minha Igreja, e o poder do Ma-
ligno não dominará sobre ela.

Eu te darei as chaves do Reino
dos Céus. Tudo o que ligares na
terra, será ligado nos céus e tudo
o que desligares na terra será des-
ligado nos céus’ (Mt 16,18-19).

Aqui Jesus promete fazer de
Pedro a pedra ‘base’ de sua Igre-
ja e também fala que lhe vai dar
as ‘chaves’ do Reino dos Céus,
isto é, o poder de governar a
Igreja. E depois, estando para
subir ao céu, Jesus entregou a
Pedro a chefia de sua Igreja, or-
denando que ele fosse o pastor
de seus ‘cordeiros’ e de suas ‘ove-
lhas’. Esta expressão (cordeiros
e ovelhas) significa a totalidade
do rebanho (cf. Jo 21,15-17).

Em outro lugar, Jesus deu a
Pedro, expressamente, uma res-
ponsabilidade sobre os outros
Apóstolos. O Senhor lhe disse: ‘con-
firma os teus irmãos!’ (cf. Lc 22,31-
32). Trata-se de confirmar na fé,
sendo para todos um sinal de uni-
dade, em nome de Jesus Cristo.

E, tendo o Livro dos Atos,
vemos que São Pedro exerceu
sempre este ‘serviço’ de gover-
nar a Igreja e foi bem aceito
por todos. Veja, por exemplo,
a escolha de Matias (At 1,15s),
o Concílio de Jerusalém (At
cap. 15) e outras passagens.

O PENTECOSTES – O Livro
dos Atos diz que Jesus perma-
neceu na terra pelo período de
’40 dias’ após a sua ressurrei-
ção. Em seguida, subiu ao céu,
de onde enviou o Espírito Santo
aos apóstolos, no dia de Pente-
costes. O Pentecostes já existia.
Era uma festa dos judeus, cele-
brada 50 dias depois da Páscoa.
Inicialmente era a Festa das
Colheitas. Mais tarde passou a
ser a comemoração da Aliança.

 Para os cristãos, o Pentecos-
tes ficou sendo a festa da vinda
do Espírito Santo. Nesse dia, os
Apóstolos estavam reunidos no
Cenáculo, quando receberam o
Espírito Santo, conforme a pro-
messa feita por Jesus (cf João 16,5-
13). Assim aconteceu: ‘De repente,
veio do céu um ruído, como de um
impetuoso vendaval, e encheu a
casa onde eles estavam. E apare-
ceu uma espécie de línguas de
fogo, que se distribuíram e foram
pousar sobre cada um deles. To-
dos ficaram cheios do Espírito San-
to e começaram a falar em outras
línguas, conforme Espírito os im-
pelia a que falassem’ (At 2,2-4).

Nesse dia, Jerusalém estava
repleta de peregrinos. Eram Ju-
deus dispersos que vinham de to-
das as partes do mundo para a
festa de Pentecostes. Por isso, ha-
via ali, partos, medos, elamitas,
romanos, cretenses, gente da Ca-
padócia, da Mesopotâmia, do Pon-
to, da Ásia, do Egito, da Frígia...

Então os Apóstolos, cheios do
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Espírito Santo, saíram à praça, e
Pedro se pôs a falar de Cristo Res-
suscitado e a convidar aqueles ju-
deus para se converterem. Muitos
se converteram. Umas três mil
pessoas receberam o Batismo e se
agregaram ao grupo dos cristãos.

Aquele acontecimento não foi
um fato isolado. Foi, sim, ponto
de partida para a difusão da Igre-
ja pelo mundo todo e para todas
as gerações. Pedro disse que o Es-
pírito Santo não era só para os ju-
deus que estavam ali, mas tam-
bém ‘para seus filhos, para os que
estavam longe e para todos quan-
tos fossem chamados por Deus
nosso Senhor’ (Leia At 2,1-41).

A COMUNIDADE DE JERU-
SALÉM – Depois que Jesus subiu
ao céu, os Apóstolos permanece-
ram em Jerusalém cerca de três
anos, conforme recomendação do
Senhor. Aí se formou a primeira
comunidade cristã. Muitos daque-
les fiéis conheceram Jesus pesso-
almente. Os Apóstolos faziam par-
te da comunidade. Eles davam tes-
temunho da ressurreição do Se-
nhor. O centro da vida comunitá-
ria era Cristo ressuscitado. O Es-
pírito Santo unia e animava a to-
dos. Eles aguardavam para breve
o retorno de Jesus. Os pontos em
destaque na comunidade eram
estes: a) todos perseveravam no
ensino dos Apóstolos, b) celebra-
vam a Eucaristia (fração do pão,
c) eram assíduos na oração, d) re-
partiam seus bens com os necessi-
tados, e) tinham ‘um só coração e
uma só alma’, f) Deus fazia mila-
gres por meio dos Apóstolos, g) a
comunidade aumentava cada dia.

Quanto ao ingresso na comu-
nidade, deu-se até um fato impres-
sionante. É o caso da Ananias e
Safira, um casal que tentou enga-
nar São Pedro na partilha dos
bens. Resultado: caíram mortos
aos pés do Apóstolo (cf. At 5,1-10).

O aumento da comunidade
fez com que os Apóstolos esco-
lhessem ‘sete homens de boa re-
putação, repletos do Espírito
Santo e de sabedoria’, para se-
rem diáconos. O diácono exerce
um ‘serviço’ ou ministério na co-
munidade. Para isso é consagra-
do ou ordenado. Os Apóstolos
oraram e impuseram as mãos
sobre os sete, e eles foram orde-
nados. Seus nomes: Estêvão, Fi-
lipe, Nicanor, Prócoro, Timon,
Parmenas e Nicolau (cf At 6,3-6).

N e s s e  t e m p o  d e s e n c a -
deou-se  forte  perseguição
contra a comunidade cristã, e
Estêvão foi o primeiro mártir
da Igreja, depois de Jesus.”

Aí está o início do cresci-
mento da comunidade de Jeru-
salém, com a escolha de sete ho-
mens de boa reputação, repletos
do Espírito Santo e de sabedoria
e eles foram ordenados diáconos.

———
Tarcisio Angelo Mascarim,
sócio e administrador da
Mascarim & Mascarim So-
ciedade de Advogados.
(mais artigos no tarcisio
mascarim.blogspot.com)

“Plantando bananeira”
Walter Naime

Oque vamos falar não é
de como plantar a árvo-
re que produz banana.

Você se lembra na infância
quando a gente fazia competição
de como “plantar bananeira”?

Era uma competição que
formava o equilíbrio do corpo
sobre os dois braços, com a ca-
beça ficando para baixo e as per-
nas para cima, e andava com as
mãos. Um exercício físico que
exigia treino. Era muito diverti-
do olhar o mundo de ponta ca-
beça quando éramos inocentes.

Esse exercício aparece ago-
ra por imposição do coronaví-
rus só que agora com as juntas
do nosso corpo enferrujadas as
dificuldades aumentam à me-
dida que passam os dias.

A pandemia colocou o mundo
de “ponta cabeça”, pois o “diabinho
invisível” provocador de mortes, se
instalou no planeta descontrolan-
do os sistemas de saúde, os siste-
mas hospitalares, os sistemas de
abastecimentos, os sistemas de
transportes, o sistema de governo,
os sistemas de ensino, os sistemas
de comunicações, os sistemas de
produção e até os sistemas fune-
rários, com efeitos diretos nos sis-
temas econômico-financeiros.
Chegou o “coronaeconomicus”.

Como podemos notar o
“coronaeconomicus” é pior que
o coronavírus, porque ele é con-
sequência do primeiro, e pode ser
considerado a “segunda onda”.

Nessa tentativa de entender
para onde vamos, acredita-se que
depois de acordarmos assustados
e termos vivido o primeiro impac-
to da praga que atingiu o planeta
nos deixando “borrados de medo”
na procura de nos defender, quan-
do as mentiras e as políticas estão
nos deixando atordoados ao en-
frentar o “coronaeconomicus”.

Não eram poucos os dese-
quilíbrios da governança brasi-
leira e ainda surgia em março de
2020 o coronavírus que nos dei-
xou com a visão turvada não
sabendo para onde estamos indo.

Com o entendimento que o
mundo ficou de “cabeça para bai-
xo”, como é possível enxergar o
mundo como ele passou a ser?

A vida está maisA vida está maisA vida está maisA vida está maisA vida está mais
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Encontramos um jeito de
executarmos essa proeza.

Se quisermos enxergar o
mundo como ele era vai ficar di-
fícil para uma aproximação com
a realidade e teremos que como
adultos “plantar bananeira”,
para sincronizar a nossa visão
com que está acontecendo.

Essa nova posição de fi-
carmos de “cabeça para bai-
xo” para podermos entender
a “realidade do agora”, vai
custar caro para a adaptação
na nova forma de viver.

Com tudo isso começa ago-
ra os efeitos da segunda fase do
processo onde o “coronaecono-
micus” toma conta do caminha-
mento da evolução humana.

Presos sem poder produzir,
ficando em casa com o desem-
prego aumentando, nós os mas-
carados com as contas vencen-
do, com todos os desdobramen-
tos e dificuldades que surgem
precisamos nos reorganizar para
dar continuidade ao iniciado.

É necessário que esteja-
mos atentos e disponíveis à
aceitação dessa posição de
“andar de pernas para cima”.

Os primeiros efeitos des-
sa realidade estão aparecen-
do com os custos dos produ-
tos se elevando de um modo
geral, principalmente os de
subsistência apresentando al-
tas que os programas econô-
micos não estão absorvendo e
a vida ficando mais cara.

Sobe o custo da energia elé-
trica, custo da gasolina, custo
do gás, custo do transporte,
custo da água e com todos os
custos surgem aborrecimentos.

A vida está mais cara e a
morte continua pondo em exe-
cução os seus planos.

Nada de parcelamento! Par-
celamento só para a esperança.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

que igualmente se encontram na
fase de testagem? 3) Se o senhor
decidiu cancelar uma compra de
46 milhões de doses de vacinas
da Coronavac por não ter regis-
tro da Anvisa, por que não can-
celou a compra das 140 milhões
de vacinas, que igualmente não
possuem o mesmo registro?

Presidente Bolsonaro, “vaci-
na não tem nacionalidade”, até
porque inúmeras outras vacinas
e medicamentos produzidos no
Brasil possuem insumo estrangei-
ro, muitos inclusive são chineses,
como o da Coronavac e da vacina
de Oxford. O mundo espera o sur-
gimento de uma vacina que com-
bata esta tão grave pandemia do
coronavírus, que já infectou mais
de 45.890.000 pessoas, matou
mais de 1.193.000 pessoas, sendo
cerca de 159.000 brasileiros e que
continua matando diariamente
cerca de 7.500 pessoas e que em
muitas partes do mundo já tem
uma segunda onda da contami-
nação. Além da saúde, esta pan-
demia resulta ainda uma gravís-
sima retração econômica, isola-
mentos, desemprego etc, que só
cessarão quando o mundo con-
seguir fabricar, produzir e distri-
buir uma vacina para a popula-
ção mundial, capaz de combater
a contaminação do coronavírus.
Temos uma oportunidade ímpar
de ser o primeiro, ou um dos pri-
meiros países, apto a produzir
para seu povo e para o mundo a
vacina que salvará vidas e por
estas peço ao nosso chefe do
Executivo que reflita sobre sua
decisão, deixando de lados ques-
tões políticas e proteja seu povo.

———
Fernando José da Cos-
ta, secretário da Justi-
ça e Cidadania do Es-
tado de São Paulo
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Parque Memorial ganhará mais 23 mudas
Plantio de mudas da espécie coração-de-negro, na segunda (9), presta tributo às vítimas da Covid-19 em outubro

Mais 23 mudas de árvores
serão plantadas no Parque Me-
morial 2020 na próxima segun-
da-feira (9). O plantio será rea-
lizado em homenagem às víti-
mas da Covid-19 falecidas na ci-
dade durante o mês de outubro.

Na data, serão plantadas
23 mudas da espécie cora-
ção-de-negro (Poeci lanthe
parviflora), informa a Secre-
taria Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (Sedema).

O plantio será realizado
pela empresa terceirizada da
Prefeitura Municipal de Pira-
cicaba, conforme cronograma
estabelecido na implantação
do Parque Memorial 2020, em
23 de setembro deste ano.

O Parque Memorial 2020
foi instalado numa área de
8.979,81 metros quadrados
(m²), localizada no entorno de
uma área de preservação per-
manente (APP) vizinha de 14.178

m², no loteamento Alto da Boa
Vista, no bairro Vale do Sol.

Composto por seis maciços de
árvores, sendo cada maciço com-
posto por uma espécie, o Parque
Memorial, além de recompor a ve-
getação nativa, tem como objetivo
proporcionar momentos de reflexão,
contemplação e lazer ecológico.

Cada maciço simboliza e ho-
menageia as vítimas falecidas
nos respectivos meses a partir
do início da pandemia: pau

d´alho (abril), imbirinha (maio),
saguaragi (junho), ipê-amare-
lo (julho), pau-marfim (agos-
to) e farinha-seca (setembro).

Na ocasião da instalação do
Parque Memorial, em setembro,
em razão das restrições impos-
tas pela pandemia (não aglome-
ração pública e outras medidas
preventivas) alguns membros da
família Accorsi foram convidados
para o plantio simbólico, represen-
tando as famílias das vítimas.
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Engenheiro do Ibracon
fala a alunos da EEP

O engenheiro civil Antônio dos Santos é diretor de eventos do Ibracon

Divulgação

O engenheiro civil Antônio
Carlos dos Santos é ex-aluno da
EEP (Escola de Engenharia de Pi-
racicaba), membro integrante do
Conselho Diretor do Ibracon (Ins-
tituto Brasileiro do Concreto) da
Regional do Triângulo Mineiro e
foi convidado para conduzir live a
partir das 7h30 deste sábado (7),
quando compartilhará as novida-
des do setor e falará a alunos do
4º ano da Engenharia Civil sobre
Concreto Reforçado com Fibras.

A palestra on-line também
será aberta ao público, que poderá
participar pelo https://www.
eep.br/live. O convite partiu da
engenheira Patrícia Tolaine do
Amaral, professora da EEP. Se-
gundo ela, a proposta é possibili-
tar que os alunos tenham uma vi-
são diferenciada sobre o material
concreto que, quando utilizado com
fibras, substitui as armaduras ne-
cessárias trazendo grandes van-
tagens em sua aplicação prática.

Patrícia acredita que, de fato,
faz toda diferença possibilitar que
o aluno tenha acesso direto a ex-

planações concebidas por grandes
mestres em suas áreas específicas
de atuação. “Nosso convidado é
mestre e doutor em engenharia
civil com pós-doutorado na Uni-
versity of Ottawa, professor titu-
lar na Faculdade de Engenharia
Civil da Universidade Federal de
Uberlândia (UFU), coordenador
cientifico do Ibracon, membro do
American Concrete Institute e do
comitê da ABNT de redação da
nova Norma Brasileira de Con-
creto com Fibras e da Norma do
Ensaio Não Destrutivo de Esclero-
metria”, considerou a professora.

Segundo a professora, o pa-
lestrante tem larga experiência
em estudos de recuperação e re-
forço estrutural, projetos de es-
truturas com concreto com fi-
bras, avaliação de durabilidade
e vida útil de estruturas, contro-
le tecnológico e avaliação dos me-
canismos de danos em estrutu-
ras de concreto, concedendo ri-
quíssima contribuição à forma-
ção acadêmica e profissional do
aluno. “Imperdível”, considerou.

A pandemia transformou a
rotina de diversas pessoas ao
redor do mundo, principalmen-
te em relação à sustentabilida-
de. Dentro de casa, aumentou a
percepção quanto a importância
de modelos de consumo mais
conscientes e responsáveis,
como a escolha de produtos mais
duráveis e que geram menos re-
síduos. No entanto, a transfor-
mação mais significativa, que de-
veria vir por parte das empresas,
ainda é relativamente tímida.

De acordo com Mariana
Schuchovski, professora de Sus-
tentabilidade do ISAE Escola de
Negócios, a disseminação do ví-
rus é resultado do atual modelo
de desenvolvimento, que fomen-
ta o uso irracional de recursos
naturais e a destruição de habi-
tats, como florestas e outras áre-
as, fazendo com que animais,
forçados a mudar seus hábitos
de vida, contraiam e transmi-
tam doenças que não existiriam
em situações normais. “Situa-
ções de desequilíbrio ambiental,
causadas principalmente por
desmatamento e mudanças de
clima, aumentam ainda mais a
probabilidade de que zoonoses,
ou seja, doenças de origem ani-
mal, nos atinjam e alcancem o
patamar de epidemias e pande-
mias”, explica a especialista.

A especialista aponta que in-
divíduos, sociedade e empresas,
precisam entender e refletir so-
bre os impactos desta pandemia
no meio ambiente e na sustenta-
bilidade. Mas, principalmente,
na sua relação inversa: o impac-
to da (in)sustentabilidade do
modelo de produção e consumo

SSSSSUSTENTUSTENTUSTENTUSTENTUSTENTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADEADEADEADEADE

PhD fala sobre os impactos da pandemia
Divulgação

Segundo a especialista, o pós-2020 vai depender das escolhas de todos

como causador desta pandemia.
“Toda escolha que fazemos pode
ser para apoiar ou não a sus-
tentabilidade”, diz Mariana.

Por outro lado, destaca a es-
pecialista, para que se faça me-
lhores escolhas e se pratique o
verdadeiro ‘consumo consciente’,
é necessário que, em primeiro lu-
gar, as empresas realizem a ‘pro-
dução consciente’, assumindo
sua verdadeira responsabilidade
sobre os impactos que causam.

Entretanto, as grandes cor-
porações, que dominam o mer-
cado mundial e que possuem fa-
turamentos maiores do que o PIB
(Produto Interno Bruto) de mui-
tas nações, ainda não colocaram

em prática as inúmeras possibi-
lidades de produção consciente
existentes, como a busca por ma-
térias-primas renováveis e de ori-
gem não fóssil ou o desenvolvi-
mento de embalagens que subs-
tituam o plástico. “Não há limi-
tes para o que as empresas pode-
riam realizar, se realmente fos-
sem comprometidas. No entan-
to, apesar dos recursos financei-
ros abundantes e da grande ca-
pacidade de influência para rea-
lizar estas mudanças, as empre-
sas ainda se encontram em um
estado inexplicável de comodis-
mo, transferindo integralmen-
te suas responsabilidades ao
consumidor”, afirma Mariana.

PÓS-PANDEMIA- A per-
gunta que fica é: como será o pós-
pandemia? Ou melhor, como que-
remos ser após esta pandemia? Se-
gundo a especialista, o pós-2020
vai depender, principalmente, das
escolhas de todos. “Precisamos
reestabelecer os valores humanos,
como ética e respeito, e encontrar o
caminho correto para a (re)cons-
trução da sociedade com a ajuda
das novas gerações”, diz. “Esta
pandemia é um verdadeiro lembrete
sobre como devemos pensar no
equilíbrio da nossa relação com as
pessoas, o meio ambiente e os re-
cursos financeiros. Mas também é
um convite à transformação”, com-
plementa Mariana Schuchovski.
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Grupo trabalha com a história
econômica do agro brasileiro

Resgatar, manter e divul-
gar a história econômica do
agronegócio brasileiro é um dos
objetivos do Gephac - Grupo de
Extensão e Pesquisa em Histó-
ria e Evolução da Agricultura e
dos Complexos Agroindustriais.
Composto por pesquisadores
com formação em Economia, o
grupo é coordenado pelo profes-
sor Carlos Eduardo de Freitas
Vian, do Departamento de Eco-
nomia, Administração e Socio-
logia da Esalq/USP, e pesqui-
sador do Cepea/Esalq-USP.

Para contar um pouco des-
sa história, o jornalista Fabia-
no Pereira conversou com o pro-
fessor Vian e pesquisadores do
grupo. O resultado pode ser
conferido no mais recente epi-
sódio do podcast Estação Esalq.

O Gephac desenvolve pes-
quisas sobre a história e a

evolução da agricultura e dos
complexos agroindustriais,
entendendo o papel das dinâ-
micas tecnológica e organiza-
cional,  da competitividade
sistêmica, do impacto das po-
líticas públicas e das deman-
das da sociedade civil orga-
nizada (certificações, meio
ambiente, responsabilidade
social, qualidade do produto).

Os pesquisadores procuram
incorporar diversos pontos de
vista, seja no universo do pen-
samento econômico ou de áreas
correlatas. O desenvolvimento
das atividades busca a excelên-
cia no ensino (graduação e pós-
graduação) e a difusão do co-
nhecimento com amplo impacto
acadêmico e social. Quer conhe-
cer um pouco mais deste univer-
so? Então vem conosco em mais
essa edição do Estação Esalq.

EEEEESPETÁCULSPETÁCULSPETÁCULSPETÁCULSPETÁCULOOOOO     INFINFINFINFINFANTILANTILANTILANTILANTIL

Armazém da Cultura recebe Peter Pan
O Armazém da Cultura Ma-

ria Dirce Almeida de Camargo, lo-
calizado na Estação da Paulista
recebe neste domingo (8), às 16h,
o espetáculo infantil Peter Pan –
Uma aventura em busca do te-
souro perdido. A peça é um dos
projetos aprovados pelo edital
FAC 01/2020 e conta com o fi-
nanciamento do Fundo de Apoio
à Cultura. O evento gratuito se-
guirá os protocolos de prevenção
à Covid-19, com distanciamento
de cadeiras, aferição de tempe-
ratura corporal, álcool em gel e
uso obrigatório de máscara.

A peça traz a história de um
garoto aventureiro e desprendido

da realidade que encare a desafios
na famosa Terra do Nunca, lugar
onde habitam seres desconhecidos
e suspeitos. Com a presença de
uma linda fada mágica, surpreen-
dido por uma paixão de adoles-
cência, Peter Pan enfrenta o pior
dos vilões de todos os mares, Se-
nhor Gancho, que traz consigo a
lembrança passada de um encon-
tro infeliz com o garoto travesso.
Com guerra declarada, a história
se desenrola através do conflito
principal: a busca por um tesouro
encantado, este que dará vitória e
o título de coragem e heroísmo
para aquele que achá-lo. Nessa
história maluca, não falta ação,

música, batalha, superação, con-
quista e claro, muitas aventuras.

A produção é da Encanto
Produções e Eventos, com Leo-
nardo Moraes, Giulia Sbrissa e
Cristiane Sbrissa. O elenco é for-
mado por Leonardo Moraes, Li-
lian Labaça e Betoh Freitas.

SERVIÇO
Espetáculo Infantil Peter Pan
- Uma aventura em busca do
tesouro perdido: domingo
(8), no Armazém da Cultura
Maria Dirce de Almeida Ca-
margo - Estação da Paulista.
Horário: 16h. Entrada gratuita. Peça será apresentada neste

domingo (8), às 16h

Rochetto Fotografia
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Nhô Quim estreia com
vitória fora de casa
Alvinegro ganhou por 2 a 1 do Primavera, no estádio Ítalo Mário
Limongi, em Indaiatuba, e largou bem no grupo 2 da competição Começou

Olá, alvinegros apostólicos
romanos! Sejam muito bem-vin-
dos a mais um bate papo sobre o
clube mais importante do planeta.
Um orgulho imensurável a com-
panhia de todos vocês aqui em
nosso espaço semanal. Gratidão!

A copa paulista começou e o
Nhô Quim já estreou com o car-
tão de visitas do que será o tra-
balho de Moisés Ergert. O trei-
nador que não é adepto a grupi-
nhos e desculpas esfarrapadas,
já mostrou o porquê veio e iniciou
a trajetória do planejamento de
voltar ao cenário nacional com
uma vitória “consistente” já na
primeira partida e fora de casa. A
desculpa que estávamos acostu-
mados a ouvir e ler de que “era
início de competição e o time ain-
da não havia chegado ao ponto de
união necessário”, caiu por terra.

O resultado agora comemo-
rado como “vitória” de 1x2 fren-
te ao Primavera de Indaiatuba
no estádio Ítalo Mário Limon-
gi, é a confirmação de boas con-
tratações e o dedo do treina-
dor. Os jogos treino, nunca acei-
tei a palavra “vitória”, treino é
treino, jogo valendo três pon-
tos é totalmente diferente.

Os gols do Nhô-Quim mar-
cados por David ainda no pri-
meiro tempo já era o reflexo da
boa postura do time em campo,
com boa marcação e ataques rá-
pidos que confundiam o adver-
sário. Na volta para o segundo

tempo uma desatenção, coisa acei-
tável para um time formado por
mescla de jovens talentos e joga-
dores mais rodados, o Primavera
empatou em uma falha geral no
sistema defensivo. Moisés acal-
mou seus atletas e insistiu para
manter a pegada do início, o gol
sofrido então ficou no passado e
o XV voltou a dominar a partida.

Tito então ficou com a res-
ponsabilidade de ser o nove que a
torcida e o treinador esperam, não
titubeou e deixou sua marca co-
locando o alvinegro mais uma vez
na frente do marcador, que seria
então o placar final da partida.

Como é bom poder relatar
uma partida sem ter que ficar
enfurecido com citações do tipo
“falta motivação”, “falta entro-
samento”, “falta atletas a altura
para substituição”, “falta
estrutura”.......para mim faltava
mesmo é “vergonha na cara”.

O caminho para o nacional
desta vez não é longo, muito pelo
contrário, é um tiro curto onde
já no dia 23 de Dezembro já sa-
beremos quem serão os dois ti-
mes felizardos. A confiança em
um bom trabalho é hoje nosso
maior aliado e nossa base.

Vamos lá XVzão, a série A2
é pequena demais para você, e
sua história centenária deve
ser comentada pelo Brasil
todo, o estado de São Paulo
apesar de ser o mais importan-
te do país, ficou apertado..........

TEXTO: Luiz Tarantini, Jornalista, repórter esportivo,
setorista do XV de Piracicaba, Whatsapp: (19) 99926-0030.

ILUSTRAÇÃO: Luis Marangoni, caricaturista e chargista do
XV de Piracicaba desde 2013 Whatsapp:(19) 97130-5259

O XV de Piracicaba estreou na tarde dessa quarta-feira (4)

Divulgação

O XV de Piracicaba estreou
na tarde dessa quarta-feira (4),
na Copa Paulista 2020 e conquis-
tou a vitória atuando longe de
seus domínios. O Nhô Quim ga-
nhou por 2 a 1 do Primavera, no
estádio Ítalo Mário Limongi, em
Indaiatuba, e largou bem no gru-
po 2 da competição. David e Tito
marcaram para o alvinegro pira-
cicabano, enquanto que Jardis-
son fez o gol dos donos da casa.
A competição não terá rodada
neste fim de semana, retornando
na próxima terça-feira (10).

O Nhô Quim entra em cam-
po na quarta-feira (11), quando
receberá o Audax, às 15h, no Es-
tádio Municipal Barão da Serra
Negra. A equipe de Osasco tam-
bém iniciou o torneio com um tri-
unfo por 2 a 1, sobre a Inter de
Limeira, no Estádio Municipal
Prefeito José Liberatti, em Osas-
co. Os três melhores de cada uma
das cinco chaves que compõem
esta primeira fase, além do me-
lhor quarto colocado, avançam
para as oitavas de final do torneio.

O JOGO - O XV tomou um
susto logo no minuto inicial, em
escapada do time da casa pelo
lado direito de ataque. Após cru-
zamento rasteiro, Nonato se jo-
gou na bola, na segunda trave, e
ela foi para fora. O Nhô Quim
respondeu três minutos depois.
Jonathan cruzou e Tito bateu de
primeira, de pé esquerdo, para

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL

Parque dos Eucaliptos e Santa Fé terão varejão
Mais dois bairros de Piraci-

caba serão servidos com varejões
municipais: Parque dos Eucalip-
tos e Santa Fé. Segundo informa-
ções da Sema (Secretaria Munici-
pal de Agricultura e Abastecimen-
to), os dois equipamentos funcio-
narão em período de testes que vai
de 60 a 90 dias. A permanência
dos varejões nesses dois bairros
vai depender da adesão da popu-
lação. Com estes novos equipa-
mentos, o município passa a con-
tar com 30 varejões, que funcio-

nam de terça a domingo, com pre-
ços até 30% mais baixos que os
praticados pela iniciativa privada.

O Varejão do Parque dos
Eucaliptos será aberto neste do-
mingo (8), na avenida Talles de
Andrade, esquina com a rua
Maria Guilhermina L. Fagun-
des, das 6h às 11h. Serão oito
permissionários que comerci-
alizam frutas, legumes, verdu-
ras e cereais, além da tradicio-
nal praça de alimentação com
bancas de pastel e caldo de cana.

O Varejão do Santa Fé será
entregue no dia 14, sábado, e
funcionará das 7h às 12h. A
estrutura será montada na
rua Manoel Ocanã, s/nº – San-
ta Fé I, em frente à Escola Mu-
nicipal Ida Francez Lombardi.

De acordo com Eliane Olivei-
ra de Souza, chefe do Departa-
mento de Abastecimento da
Sema, devido à pandemia conti-
nuam as orientações de medidas
sanitárias, sendo obrigatório o
uso de máscaras. “É importante

que as pessoas somente perma-
neçam no local o tempo suficien-
te para realizarem suas compras,
evitando aglomeração”, disse.

SERVIÇO
Varejão Parque dos Eucaliptos -
Avenida Talles de Andrade, es-
quina com a rua Maria Guilher-
mina L. Fagundes, aos domin-
gos, das 6h às 11h. Varejão San-
ta Fé - Rua Manoel Ocanã, s/nº
– Santa Fé I, em frente a Escola
Municipal Ida Francez Lombar-
di, aos sábados, das 7h às 12h.

boa defesa de Douglas, que es-
palmou para escanteio. O alvine-
gro piracicabano, que contou com
oito estreias entre os titulares,
abriu o placar aos 31 minutos.

Jajá, um deles, cruzou de pé
direito, pelo lado esquerdo, a bola
passou por toda a extensão da
área e o lateral-direito David,
prata da casa, completou para o
gol de direita: 1 a 0. O empate
veio no início da etapa final. Aos

três minutos, a defesa do Prima-
vera lançou para o ataque, que
levou a melhor pelo alto, o meio-
campista Jardisson ganhou da
marcação e chutou com força, da
entrada da área, no canto direi-
to de Vitor Prada, outro que de-
butou com a camisa quinzista.

Os comandados de Moisés
Egert quase voltaram a ficar na
frente do marcador após ape-
nas dois minutos. Tito soltou a

bomba de longa distância, o
goleiro desviou com as pontas
dos dedos e a bola explodiu no
travessão. Mesmo jogando fora,
o XV não se contentou com o
empate, foi em busca da vitória
e fez o segundo aos 28 minu-
tos. Fabinho deu ótimo passe
para Tito, que saiu na cara do
gol. O camisa nove do Nhô
Quim mostrou oportunismo ao
arrematar de direita: 2 a 1.
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Camilo Riani integra mostra histórica
A convite da ‘Maurício de Sousa Produções’ e Associação dos Cartunistas do Brasil, artista recebe o prêmio Vladmir Herzog de Direitos Humanos

“Duas surpresas repletas de
valor para qualquer artista. Se es-
tiverem embaladas com humor e
amor, tornam-se mais especiais
ainda”. Com estas palavras, o pre-
miado artista visual e pesquisador
Camilo Riani resumiu o sentimen-
to vivenciado nas últimas sema-
nas, ao integrar dois momentos
históricos nas artes gráficas no
País: o tributo aos 85 anos de
Maurício de Sousa e a conquista
do prêmio nacional Vladmir Her-
zog junto a um grupo de cartunis-

tas de renome, concedido pela ABI
(Associação Brasileira de Impren-
sa), ONU/Unic-RJ (Organização
das Nações Unidas), OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil) e di-
versas entidades, a profissionais
brasileiros que se destacaram na
defesa da democracia, da cidada-
nia e dos direitos humanos.

Para a mostra e publicação
em homenagem ao criador de
Cebolinha, Mônica, Magali, Cas-
cão, entre tantos personagens de
sucesso no Brasil e no mundo,

Camilo Riani recebeu o convite
de José Alberto Lovetro, o Jal,
que preside a ACB (Associação
dos Cartunistas do Brasil) e que
coordena a comunicação jorna-
lística dos estúdios Maurício de
Sousa, em São Paulo. Para o
evento, o artista-professor utili-
zou a técnica criada por ele pró-
prio, denominada Cartoongrafia,
na qual ‘micro-cartoons’ reunidos
em determinadas disposições for-
mam o rosto do biografado. Ao
assinar a obra, Camilo incluiu o

nome de sua esposa e de seus fi-
lhos, e brinca: “afinal, não é todo
dia que você manda um autógra-
fo para o Maurício de Sousa”.

Já sobre o Prêmio Destaque
Vladmir Herzog Continuado, dado
ao grupo de cartunistas criadores
da ‘Charge Continuada’ em defe-
sa da liberdade e do chargista Aro-
eira, Camilo Riani afirma que “a
arte, a cultura e a democracia são
pilares de qualquer sociedade ci-
vilizada, que não combina com o
obscurantismo”. Com mais de cin-
quenta premiações nacionais e in-
ternacionais, o artista criador do
Muroarte da Escola Dr. Pruden-
te e do projeto Artexperiência jun-
to à Neurônio Adicional, come-
mora, ainda, o retorno de suas
publicações à grande imprensa -
que deve ocorrer durante este
mês de novembro - e revela: “não
posso divulgar detalhes, mas adi-
anto que será uma espécie de ‘re-
vival’ de minhas primeiras obras
na carreira como caricaturista”. Camilo Riani e a Cartoongrafia para Mauricio de Sousa

Divulgação
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CONSÓRCIO
DE IMÓVEL

CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416
MIL PARA COMPRAR,

CONSTRUIR,
QUITAR, OU

REFINANCIAR
R$ 54 MIL + PARCELAS

19 99931 2397

Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

FALECIMENTOS

PINTOR: Residencial e comercial,
orçamento sem compromisso. Pira-
cicaba e Rio das Pedras. Tratar
fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gratui-
tamente para trabalhos e vendas de
produtos em geral, novos e usados
de pessoas necessitadas, peque-
nos produtores, artistas, coleciona-
dores, consertadores em geral etc.
Apresente-se aos domingos, das 8h
ás 12h, no Lar dos Velhinhos de Pira-
cicaba, avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De fren-
te ao shopping Praiamar e hipermer-
cado Carrefour. Próximo tem farmá-
cia, padaria, banco, ponto de táxi e
ônibus. Contatos: (19) 99897-1417
Aline ou (13) 99704-6484 Maria Alice
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PEDRO,
com 2 casas, cada com 2 dorm,
sala, coz, wc, gar. (19) 3372-9484
e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PIRA-
CICABA - com 5 cômodos mais quar-
to para passar roupa, lavanderia co-
bertura mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno medindo 20
X 25 mts. Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar dos
Velhinhos, duas vagas ótimas. Es-
tuda permuta com imóveis. F:
98881-2797.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner 770.
F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, ga-
solina, super econômico, manual,
completo, impecável. Tratar pelo
celular (19) 9.9705-5588. Valor:
R$22.500,00.
------------------------------------------

SR. NORBERTO MONTES DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 83 anos, fi-
lho da Sra. Maria Tertuliana da
Conceição, já falecida, casado
com a Sra. Irene Montes da Sil-
va, deixa os filhos: Beatriz Mon-
tes da Silva, casada com o Sr.
Geraldo Hipolito da Silva; Bele-
nice Silva de Sousa, casada
com o Sr. Edson Fernando Pe-
reira de Sousa; Roberto Montes
da Silva, casado com a Sra.
Ruth Lopes Holanda e Samuel
Montes da Silva, casado com a
Sra. Clarice Tome dos Santos.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala 01 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. NILSA CAMOLESI faleceu
ontem, nesta cidade, contava
82 anos, filha dos finados Sr.
Jose Camolesi e da Sra. He-
lena Maistro Camolesi. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório da
Saudade sala 07 para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

MENINO DAVI LEISER PIRES
faleceu ontem, nesta cidade,
filho do Sr. Abraão de Carva-
lho Pires e da Sra. Ana Julia
Rodrigues Leiser. Deixa de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal de São Pedro/
SP, para a referida necrópole
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FRANCISCO JOSÉ DA CU-
NHA FAJARDO CANHÃO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 62 anos, filho dos finados
Sr. Francisco José Domingues
Canhão e da Sra. Laura Beatriz
Almeida A. C. F. Canhão, era ca-
sado com a Sra. Maria Neidi
Machado Fajardo, deixa a filha:
Ana Beatriz Machado Fajardo
Canhão. Deixa irmã, demais fa-

miliares e amigos. Sua Cerimô-
nia de Cremação foi realizada
ontem às 15h00 no Crematório
Unidas de Piracicaba – SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. CREUSA DE FATIMA OLI-
VEIRA RABIRA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 65 anos,
filha dos finados Sr. Durvalino
Fermino de Oliveira e da Sra.
Benedita de Lara Oliveira, era
casada com o Sr. Samuel Mu-
nhos Rabira; deixa os filhos:
Leticia Oliveira Rabira da Ro-
cha, casada com o Sr. Eduardo
Rocha da Silva e Ulisses Mu-
nhos de Oliveira, já falecido.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala 03 para o Ce-
mitério Municipal da Saudade,
em jazigo da famíl ia. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

MAJOR NELSO ANTUNES RI-
BEIRO faleceu ontem, na cida-
de de São Paulo/SP, contava
77 anos, filho dos finados Sr.
Terencio Ribeiro da Silva e Ca-
rolina Antunes Hoffmann, era

casado com a Sra. Elisa Maria
Marasca Ribeiro; deixa os fi-
lhos: Elisson Marasca Ribei-
ro, casado com a Sra. Silvana
Hoffman Velasques Moreira e
Graciela Marasca Ribeiro, ca-
sada com o Sr. Daniel Pinho
da Torre. Deixa netos, irmãos,
cunhados, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será real izado
hoje, saindo o féretro às 10h00
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. MARIA JOSÉ SAMPAIO
ZANGELMI faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 90 anos, fi-
lha dos finados Sr. João da Cu-
nha Sampaio e da Sra. Nazare-
th Ferrarias, era viúva do Sr.
José Zangelmi; deixa o filho:
João José Zangelmi, casado
com a Sra. Silvana Maria de
Marchi. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, às 10h00
no Cemitério Municipal da Sau-
dade, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

FALECIMENTOS
SRA. DIVA APARECIDA BARBO-
SA MARTINS faleceu ontem  na
cidade de Piracicaba, aos 77
anos de idade e era viúva do Sr.
Jose Teixeira Martins. Era filha
do Sr. Juvenal Barbosa e da Sra.
Maria Aparecida Barbosa, fale-
cidos. Deixa os filhos: Mario
Aparecido Martins casado com
Geralda Alves Pereira, João
Pedro Martins casado com Vera
Martins, Irineu Fernando Mar-
tins casado com Andreia Mar-
tins, Jose Benedito Teixeira
Martins, falecido e Antônio dos
Santos Teixeira Martins, fale-
cido. Deixa ainda a neta Fer-
nanda e demais parentes. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 10:30 hs saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal do Cemiterio da Vila Re-
zende – Sala 02, para a referi-
da necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. ANDREA BRAZ BETIN fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 48 anos de idade e
era filha do Sr. Antônio Apareci-
do Betin, falecido e da Sra. Lau-
ra Braz Betin. Deixa os filhos:
Bianca Betin Bacchi e Bruno
Betin Bacchi. Deixa parentes e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Catanduva – SP e o
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério Jardim Monsenhor
Albino seguindo para a referi-
da necrópole, onde foi inuma-
da em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. OLIVEIRA PAIS DE CAMAR-
GO FILHO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 59
anos de idade e era casado
com a Sra. Aldemira dos San-
tos Pais de Camargo. Era filho

PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2020 – AVISO DE EDITAL
DATA DA REALIZAÇÃO DO PREGÃO: Dia 19 /11/2020 às
08:30 horas.
CREDENCIAMENTO: A partir de 08:30 horas do dia 19/
11/2020.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ANHEMBI/SP, comunica
a quem possa interessar, que encontra-se aberto na Divi-
são de Licitações o Processo Licitatório para realização
do Pregão Presencial nº 023/2020 cujo  objeto é o Regis-
tro de Preços para a aquisição de kit de alimentos para
rede escolar. O edital completo estará à disposição no
Departamento de Licitações no Paço Municipal sito à Pra-
ça Prefeito Ismael Morado do Amaral, nº 67, bairro Cen-
tro, na cidade de Anhembi, Estado de São Paulo ou no
site www.anhembi.sp.gov.br e demais informações pode-
rão ser obtidas pelo fone (14) 3884-9020, com Camila e
ainda pelo e-mail: licitacao@anhembi.sp.gov.br. Anhem-
bi/SP, 05 de outubro de 2020. SEBASTIÃO DE QUADROS
NETO – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANHEMBI/SP

do Sr. Oliveira Pais de Camar-
go e da Sra. Rosa Vidal de Ca-
margo, ambos falecidos. Deixa
os filhos: Jaqueline dos Santos
Pais de Camargo Pereira ca-
sada com Robson Pereira Pais
de Camargo e Adriano Rocha
Coutinho casado com Maiara
dos Santos Coutinho. Deixa

uma neta e demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as 10:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio municipal de Vila Rezende
sala 01, seguindo para a referi-
da necrópole, onde será inuma-
do em jazigo da família. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)
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